PROJETO DE LEI Nº 
337, DE 2009

Dá a denominação de "Ayrton Senna - Jardim São Paulo", a atual Estação Jardim São Paulo da Companhia do Metropolitano - METRÔ, Linha 1 Azul.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º -  Passa a denominar-se “Ayrton Senna – Jardim São Paulo”, a atual Estação Jardim São Paulo da Companhia do Metropolitano – METRÔ, Linha 1 Azul.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Ayrton Senna nasceu  em 21 de março de 1960, em São Paulo.

 Ganhou seu 1º kart aos 4 anos. Chegou à Fórmula 1 em 1984, conquistando no ano seguinte sua primeira vitória na categoria, num total de 41 vitórias.

Ao todo, largou 65 vezes na “pole position” e sagrou-se campeão mundial por três vezes (88-90-91).

Foi o primeiro brasileiro a vencer um grande prêmio de Mônaco, em 1987, fato que se repetiria por mais cinco vezes, acumulando 6 vitórias no Principado  em toda sua carreira.

 Depois de cumprir os compromissos com a equipe, imprensa, patrocinadores e fãs, procurava sair rapidamente dos autódromos e retornar a São Paulo.

 Transformava-se, então, no competente empresário que cuidava dos negócios com a mesma dedicação e preocupação que tinha na F1, como pode ser visto ao olharmos para o sucesso das marcas que criou: o personagem Senninha e a marca Senna.

Ayrton tinha orgulho de ser brasileiro. E almejava fazer muito mais pelo país. 

Lançou a semente para a criação do Instituto Ayrton Senna que atende milhares de crianças e jovens em todo Brasil.

A imagem vitoriosa desse brasileiro, conhecido como um dos maiores esportistas da história, é reconhecida no mundo todo por seu talento e determinação.

Transformou-se num mito do automobilismo e é  considerado, até os dias de hoje, como um dos melhores pilotos de todos os tempos.

Ao vestir seu macacão, transpirava um equilíbrio sereno e se integrava ao carro para sentir cada reação na pista, fazendo manobras inacreditáveis, dignas de um perfeccionista.

Senna aliava à sua grande habilidade na pista a sua religiosidade e dedicação, cujas motivações permitiram-lhe buscar a serenidade nas horas mais difíceis.

A sua grande habilidade em dirigir em pista molhada deu-lhe um lugar de honra na história do automobilismo e muitas comparações com o legendário piloto argentino Juan Manuel Fangio.

Depois de sua morte, descobriu-se que fizera doações de sua fortuna pessoal, estimada em 400 milhões de dólares, às crianças carentes fato que tentou manter em segredo.

O Instituto Ayrton Senna, criado por sua família após sua morte, recebeu cerca de 80 milhões de dólares nos últimos anos para serem investidos em programas sociais e em parcerias com escolas, governos, ONGs e setores privados.

O documentário “The Right to Win” , de 2004, foi, também, um tributo a  Senna. Nele, Frank Williams lembra o grande piloto que Ayrton foi.

Uma de suas frases: “Ser o segundo é o mesmo que ser o primeiro dos perdedores”, retrata a personalidade desse extraordinário piloto da Fórmula 1.

Dessa forma, pretendemos homenagear o inesquecível Ayrton Senna, juntando-nos ao nobre Vereador do município de São Paulo, Celso Jatene, que tem realizado um grande e incessante trabalho na efetivação da homenagem a esse incomparável ídolo, que foi morador daquela região.

Por todos os motivos elencados nesta propositura, solicitamos aos nobres pares a aprovação deste Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 8-5-2009.

a) Campos Machado - PTB

